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tornam-se visíveis pela superfície10. p. 32 

Figura 12 Vestígios de uma camada de cor laranja sobre o suporte e sob a camada vermelha, durante a 

limpeza de um friso da caixa superior, e substituição dos elementos metálicos do mesmo que se 

encontravam debilitados11. p. 35 

Figura 13 Imagens12 observadas com a lupa binocular. a) pormenor de um desenho a dourado, com 

contorno a verde e vermelho, onde mostram as partículas douradas sob as partículas vermelhas que, por 

sua vez, se encontram sob as verdes. b) pormenor da decoração na base, cujas partículas a dourado 

provavelmente serão purpurina que, além disso, estão sobre umas partículas negras espessas, aquilo que 

se julga ser o verniz envelhecido. p. 36 

Figura 14 Técnicas decorativas aplicadas na caixa de relógio. a) desenho geométrico da base, b) técnica 

de decoração, pintura de fingido – marmoreado, aplicada no friso interno13. p. 37 

Figura 15 Alteração das substâncias constituintes dos vernizes utilizados na superfície da caixa de 

relógio. A camada negra e espessa (em cima resíduo pastoso) resulta de um estado avançado de 

envelhecimento, alteração a que este está naturalmente sujeito. Note-se (em baixo) o efeito que esta 

alteração causou na leitura da composição decorativa da caixa. Além disso, são visíveis lacunas 

cromáticas e tom esverdeado mais à superfície do dourado, que acusa a oxidação das purpurinas 

utilizadas em intervenções anteriores14.p. 41 

Figura 16 Vestígios da camada de preparação cor-de-laranja e também da camada cromática de cor 

vermelha, que migrou para o lado interno do friso da ilharga do corpo superior, que se encontrava em vias 

de destacamento devido ao estado de alteração dos elementos metálicos que estabeleciam antes a união do 

friso à caixa.15 p. 42 

Figura 17 Estado de conservação do suporte, caixa do corpo inferior e frisos da base. Pode-se observar os 

orifícios e galerias formados pelo ataque e deposição de insectos xilófagos, que deram origem à perda 

generalizada de matéria16. p. 43 

Figura 18 Fotografia da caixa de relógio (vista de frente), durante a intervenção17. p.48 

Figura 19 Fotografia da caixa de relógio (vista lateral, ilharga esquerda), durante a intervenção18. p. 49 

Figura 20 Fotografia da caixa de relógio (vista lateral, ilharga direita), durante a intervenção19.p. 50 

Figura 21 Fotografia da caixa de relógio (verso), durante a intervenção20. p. 51 

                                                
10 Imagens da autoria da aluna Ana Cordeiro 

11 Imagem da autoria da aluna Ana Cordeiro 

12 Imagens da autoria da aluna Ana Cordeiro. 

13 Imagens recolhidas em relatórios anteriores a 2009. 

14 Imagens da autoria da aluna Ana Cordeiro. 

15 Imagens da autoria da aluna Ana Cordeiro. 

16 Imagens da autoria da aluna Ana Cordeiro. 

17 Imagem da autoria de Margarida Jerónimo, aluna de Fotografia do IPT. 

18 Imagem da autoria de Margarida Jerónimo, aluna de Fotografia do IPT. 

19 Imagem da autoria de Margarida Jerónimo, aluna de Fotografia do IPT. 

20 Imagem da autoria de Margarida Jerónimo, aluna de Fotografia do IPT. 



149 
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grampos para fazer os devidos apertos32. p. 79 

Figura 33. Imagem final, após intervenção no topo da caixa33. p. 80 

Figura 34. Limpeza geral do suporte. Em cima, durante a limpeza dos frisos e, em baixo, reverso da caixa 

superior, tampa antes (à esquerda) e após (à direita) limpeza34. p. 80 

Figura 35. Fases de limpeza do suporte e superfície da caixa de relógio. Verificam-se os resultados com a 

remoção do repinte, deixando em evidência uma harmonia generalizada da camada subjacente original e 

de cor mais viva35. p. 81 

Figura 36. Frisos desmontados da base da caixa de relógio. São visíveis as partes acrescentadas com 

madeira que preencheram as áreas de lacuna36. p. 82 

Figura 37. Pormenor da porta frontal da caixa de coluna, cujas áreas de lacuna foram preenchidas com 

camadas de preparação tradicional branca37. p. 83 

Figura 38. Fase de secagem, após aplicação de uma camada de preparação com um primário de cor 

cinzenta nos elementos metálicos novos dos apêndices38. p. 83 

Figura 39. Imagens após a reintegração na superfície da caixa de relógio onde sobressai a mancha 

mimética de acordo com o fundo vermelho39. p. 84 

Figura 40. Pormenor dos desenhos dourados, após reintegração com tintas acrílicas e técnica de 

pontilhismo40. p. 84 

Figura 41. Lacunas polícromas integradas com tintas acrílicas segundo a técnica de pontilhismo, 

utilizando o fundo vermelho e os tons de dourado, negro e verde para a definição de mancha, linhas e 

contornos41. p. 85 

Figura 42 Imagens iniciais da caixa de relógio, quando chegou ao LCRM do IPT42. p. 92 

Figura 43 Corpo superior da caixa de relógio; caixa do mecanismo, alçado frontal43. p. 93 

Figura 44 Elementos constituintes da caixa do mecanismo, do corpo superior: folha policromada do topo, 

cartão do vazamento frontal, tampa do verso da caixa, porta frontal, portas das ilhargas, frisos e outros 

fragmentos44. p. 93 

                                                
32 Imagens recolhidas de relatórios anteriores a 2009. 

33 Imagens recolhidas de relatórios anteriores a 2009. 

34 Imagem da autoria da aluna Ana Cordeiro. 

35 Imagens recolhidas de relatórios anteriores a 2009. 

36 Imagem  recolhida de relatórios anteriores a 2009 .e, em baixo, imagem da autoria da aluna Ana 

Cordeiro. 

37 Imagem da autoria da aluna Ana Cordeiro. 

38 Imagem da autoria da aluna Ana Cordeiro. 

39 Imagens da autoria da aluna Ana Cordeiro. 

40 Imagem da autoria da aluna Ana Cordeiro. 

41 Imagens da autoria da aluna Ana Cordeiro. 

42 Imagens  recolhidas de relatórios anteriores a 2009. 

43 Imagem da autoria da aluna Ana Cordeiro. 



151 
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